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RESUMO 

 

O objetivo do trabalho foi avaliar o acúmulo de macronutrientes em plantas de alface 

cultivadas em diferentes manejos e doses de nitrogênio (N), comparado ao cultivo 

convencional. O ensaio foi realizado no delineamento em blocos ao acaso, em esquema 

fatorial (3 x 2) + 1, sendo 3 manejos do solo (alqueive e plantio direto sobre Urochloa 

ruziziensis e Crotalaria juncea) e 2 doses de nitrogênio em cobertura (60 e 180 kg N ha-

1), aplicadas por fertirrigação. Adicionalmente foi avaliada uma testemunha em cultivo 

convencional, com adubação de cobertura de 180 kg N ha-1, aplicada manualmente. O 

ensaio foi realizado no verão e a fonte de N foi a uréia. Para o acúmulo de N não houve 

interação entre manejos e doses, sendo verificado maior acúmulo na dose de 180 kg N 

ha-1. Na comparação entre manejos, o tratamento alqueive apresentou menor acúmulo 

em relação à U. ruziziensis. Para o potássio (K) e fósforo (P) houve interação entre os 

fatores. Houve menor acúmulo de K e P para o tratamento alqueive na maior dose de N 

em comparação aos demais manejos. Para U. ruziziensis, 180 kg N ha-1 promoveu maior 

acúmulo desses nutrientes. Na comparação com o manejo convencional, considerando a 

maior dose, os tratamentos U. ruziziensis e C. juncea apresentaram maior acúmulo de 

N, sendo verificado também maior acúmulo de P para U. ruziziensis. Os resultados 

permitem concluir que o manejo conservacionista com inserção de plantas de cobertura 

favorece maior acúmulo de macronutrientes nas plantas de alface. 
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